
Semear SuStentabilidade no ambiente 
rural para colher água boa.

O projeto plantando águas, elaborado pela ONG Ini-
ciativa Verde em parceria com cerca de 20 instituições 
e patrocinado pelo Programa Petrobras Ambiental, 
tem como objetivo apoiar a adequação de proprieda-
des rurais do Estado de São Paulo de acordo com o que 
estabelece o “novo” Código Florestal para, ao mesmo 
tempo, proteger e preservar as águas superficiais e 
subterrâneas. Assim, toda a sociedade se beneficiará 
com água mais limpa e abundante.

conheça os módulos de saneamento rural, desenvolvi-
dos pela embrapa, instalados pelo plantando águas:
• Fossa Séptica Biodigestora - Transforma os dejetos do 
esgoto sanitário em adubo orgânico;
• Jardim Filtrante - Sistema com plantas ornamentais 
trata a água proveniente de pias, tanques e chuveiros.

Devem participar diretamente do projeto cerca de 

famílias
200

onde o projeto 
é implementado 

São paulo
Assentamentos de reforma 
agrária, bairros rurais e 
comunidade remanescente 
de quilombo.

Veja aS metaS:
Recuperar mais de 20 hectares de áreas de 
Preservação Permanente (APPs) de Mata Atlântica;

Implantar 24 hectares de sistemas 
agroflorestais para fins produtivos;

Implementar mais de 140 módulos  
de saneamento rural;

Elaborar 110 planos de manejo 
de propriedades da área rural;

Inscrever ao menos 85 imóveis no Cadastro  
Ambiental Rural (CAR), registro obrigatório  
para todas as propriedades rurais. 



incentiVando a educação ambiental
Este projeto é uma semente para que ações sustentáveis 
sejam espalhadas e aplicadas em toda a área rural. Para 
isso, são oferecidas oficinas sobre saneamento, monito-
ramento da água, agroecologia (que aborda a prática da 
agricultura com respeito à biodiversidade) e legislação 
ambiental aos produtores rurais interessados.

Além das oficinas, o plantando águas conta tam-
bém com o Centro de Educação Ambiental, instalado 
no Sítio São João, no município de São Carlos (SP). Ao 
longo dos dois anos de projeto, mais de 2.500 alunos 
do ensino fundamental e demais interessados devem 
participar de atividades sobre florestas, saneamento de 
baixo custo e proteção da água.


